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Economia neoliberal, saúde 
planetária e a pandemia 
de Covid-19: uma análise 
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Resumo:
A saúde planetária vê o capitalismo neoliberal como um mediador-chave nas crises 
socioecológicas, uma posição que é reverberada em muitos dos comentários sobre a Covid-19. 
Nessa Visão Pessoal, estabeleço uma teoria econômica que enfatiza alguns dos modos como 
a conceituação do capitalismo neoliberal sobre valor tem informado respostas à Covid-19. Por 
meio da intersecção das teorias econômicas ecológica, feminista e marxista, desenvolvo uma 
análise do capitalismo neoliberal como uma forma histórica específica de economia. Identifico 
a acumulação de valor de troca como uma tendência central do capitalismo neoliberal e 
argumento que esta tendência cria barreiras para a produção de outras formas de valor. Então 
analiso as implicações dessa tendência no contexto das respostas à Covid-19. Argumento que 
recursos e trabalho fluem para a produção de valor de troca, em detrimento de outras formas 
de valor. Consequentemente, a economia global capitalista tem uma capacidade produtiva 
sem precedentes mas utiliza pouco desta capacidade para criar condições que melhorem e 
mantenham a saúde das pessoas. Para sermos mais resilientes a outras crises vindouras, 
acadêmicos e acadêmicas, agentes de políticas públicas e ativistas deveriam se engajar em 
trabalhos teóricos que possibilitassem à economia global reconhecer as múltiplas formas de 
valor e trabalho político que as incorpore nas instituições sociais.
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Neoliberal economics, planetary health, and the Covid-19 pandemic: 
a Marxist ecofeminist analysis

Abstract:
Planetary health sees neoliberal capitalism as a key mediator of socioecological crises, 
a position that is echoed in much Covid-19 commentary. In this Personal View, I set out 
an economic theory that emphasizes some of the ways in which neoliberal capitalism’s 
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conceptualization of value has mediated responses to Covid-19. Using the intersection of 
ecological, feminist, and Marxist economics, I develop an analysis of neoliberal capitalism as 
a specific historical form of the economy. I identify the accumulation of exchange value as 
a central tendency of neoliberal capitalism and argue that this tendency creates barriers to 
the production of other forms of value. I then analyze the implications of this tendency in the 
context of responses to Covid-19. I argue that resources and labor flow to the production of 
exchange value, at the expense of production of other value forms. Consequently, the global 
capitalist economy has unprecedented productive capacity but uses little of this capacity 
to create the conditions that improve and maintain people’s health. To be more resilient to 
coming crises, academics, policy makers, and activists should do theoretical work that enables 
global economies to recognize multiple forms of value and political work that embeds these 
theories in societal institutions.
Keywords: Neoliberal economics; planetary health; Marxism; Ecofeminism; Covid-19.

 Introdução
 A saúde planetária percebe a saúde humana a partir de uma perspectiva de 
múltiplos sistemas interconectados. Essa perspectiva implica focar nas formas 
em que as atividades humanas têm   perturbado os sistemas naturais e que os 
sistemas humanos afetam as respostas às crises. Por exemplo, em seu manifesto 
pela saúde planetária, Horton e colegas argumentam que o capitalismo neoliberal 
aprofunda muitas das crises atuais enfrentadas pelas comunidades ao redor do 
mundo (Horton et al., 2014). Da mesma forma, Gill e Benatar argumentam que 
a saúde planetária requer trilhas para “irmos além da lógica destrutiva da civiliza-
ção de mercado” (Gill; Benatar, 2020, p. 167). Muitos comentários enquadram a 
Covid-19 de maneira semelhante (Mair, 2020; Horton, 2020; Laskaridis, 2020).
 Diversos comentaristas têm argumentado que os mecanismos centrais do 
capitalismo neoliberal atuam como barreiras para a efetiva ação contra a Co-
vid-19. Por exemplo, Naidoo (2020) argumenta que o capital privado não tem 
capacidade para responder de maneira suficientemente rápida às circunstâncias 
instáveis que são apresentadas pela pandemia. Para Steinberger (2020), o foco 
no produto interno bruto desviou a atenção dos formuladores de políticas pú-
blicas e os governos para longe do desenvolvimento das economias focadas em 
saúde que poderiam ter sido mais resilientes à pandemia do que as economias 
atuais. Similarmente, Fouskas e Gokay (2020) argumentaram que o capitalismo 
neoliberal pressionou pela privatização dos sistemas de saúde pública, em muitos 
casos deixando-os subfinanciados e mal preparados. 
 Comentaristas também tem proposto novas medidas econômicas que eco-
am ou derivam diretamente dos princípios de saúde planetária. Gough (2020) 
argumentou que uma nova abordagem é necessária para valorizar o trabalho. 
Alves e Sial (2020) propuseram que esforços para enfrentar a Covid-19 seriam 
mais efetivos se desigualdades pré-existentes fossem enfrentadas. Utilizando 
explicitamente o conceito de saúde planetária, Oni (2020) argumentou que é 
necessária uma transformação geral da sociedade. Um processo desses envolve 
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pessoas de muitas diferentes comunidades fazendo “o lento trabalho de refor-
mulação dos fundamentos da sociedade” (Oni, 2020).
 O objetivo desta Visão Pessoal é delinear um referencial teórico que escla-
reça como algumas das tendências gerais do capitalismo neoliberal têm afetado 
as respostas à Covid-19. Ao fazer isso, espero apontar para um conjunto de 
ferramentas conceituais que possam ser utilizadas para fortalecer o arcabouço 
da saúde planetária. Primeiro desenvolvo uma análise da economia com base 
nos princípios da economia ecológica, feministas e marxista. Ao recorrer a essa 
análise, defendo que o capitalismo neoliberal tem uma capacidade produtiva 
enorme, mas a utiliza  principalmente para produzir valor de troca (ou seja, 
monetário). Consequentemente, o capitalismo neoliberal cria barreiras para a 
produção de valor para a saúde e, dessa forma, tem deixado muitas sociedades 
mal preparadas para a pandemia de Covid-19. Finalmente, sugiro a direção e a 
forma de uma reconstrução econômica.

 Um referencial de economia marxista ecofeminista 
 Aqui, introduzo conceitos-chave das perspectivas ecológica, feminista e 
marxista da economia. Recorro à intersecção dessas ideias para desenvolver uma 
análise da ideia abstrata de economia e uma análise específica do capitalismo 
neoliberal.

Mensagens-chave

• A economia é o sistema pelo qual uma sociedade obtém recur-
sos e os usa para produzir e distribuir bens e serviços.

• O capitalismo neoliberal é uma estruturação particular da eco-
nomia que prioriza o valor de troca acima de outros tipos de 
valor.

• A priorização do valor de troca levou o capitalismo neoliberal a 
desenvolver uma capacidade produtiva sem precedentes.

• O capitalismo neoliberal usa principalmente sua capacidade 
produtiva para produzir mais valor de troca. Esse processo pre-
judica outras formas de valor, incluindo a saúde.

• Respostas eficazes ao COVID-19 priorizam a saúde e a vida e 
minam o valor de troca. Para estar melhor preparada para futu-
ras pandemias e outras crises, a sociedade global deve construir 
economias que possam reconhecer múltiplas formas de valor.

• Para estar melhor preparada para futuras pandemias e outras 
crises, a sociedade global deve construir economias que possam 
reconhecer múltiplas formas de valor.
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 A economia como um sistema de provisionamento
 Nas escolas feminista e ecológica de pensamento econômico, a economia 
pode ser conceituada como um sistema que a sociedade utiliza para obter recur-
sos e distribuir bens e serviços (Power, 2004; Brand-Correa; Steinberger, 2017). 
Há várias maneiras que podem ser escolhidas para organizar esse processo de 
provisionamento.  A representação de Raworth (2017) do modelo embutido de 
economia enfatiza essas opções (Figura 1).  
 O modelo de Raworth começa com o sistema Terra. Neste sistema está 
a sociedade, e, embutida na sociedade e no ambiente, está a economia. Dessa 
forma, a economia é conceituada como um sistema aberto, dependente e mol-
dado por fatores ambientais e sociais (Daly, 1993; Georgescu-Roegen, 1971). A 
economia, por sua vez, é dividida em quatro diferentes sistemas de provisiona-
mento: o mercado, o estado, os agregados familiares e os bens comuns. Esses 
sistemas são todos modos diferentes de obter, usar, e distribuir os recursos da 
Terra. 
 Todas as quatro formas econômicas (mercado, estado, agregados familiares 
e bens comuns) existem dentre de um dado sistema econômico e todos são in-
terdependentes. Entretanto, dentro de qualquer sistema econômico específico, 
os equilíbrios de poder entre os quatro mecanismos de provisionamento variam. 
Na economia moderna, o equilíbrio de poder entre os mecanismos de provisão 
reflete o capitalismo neoliberal.

 As características do capitalismo neoliberal
 O capitalismo neoliberal tem uma hierarquia de sistemas de provisiona-
mento. Antes do capitalismo, mercados existiam, mas eles eram essenciais para 
a aquisição dos bens básicos para a vida da maioria das pessoas (Wood, 2002). 
O acesso aos alimentos e ao abrigo nas sociedades pré-capitalistas foi princi-
palmente mediado pelo acesso direto à terra. Esta terra poderia ser mantida em 
comum ou propriedade privada do agragado familiar (Wood, 2002; Federici, 
2014).
 Sob o capitalismo, as pessoas foram desconectadas do acesso direto aos 
meios de produção e são ao invés disso forçadas a participar das atividades do 
mercado para sobreviver. 
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Figura 1 O modelo de economia embutida
Reproduzido do diagrama por  Marcia Mihotich em Raworth, K. (2017).

 Logo abaixo do mercado está o estado, cujo papel principal é criar, manter 
e expandir os mercados. A interação entre o estado e o mercado sob o neolibe-
ralismo é demonstrada pelos desenvolvimentos na educação superior no Reino 
Unido e na política climática internacional. Nas décadas passadas, sucessivos 
governos no Reino Unido decretaram reformas orientadas ao mercado na edu-
cação superior (Lindsay; Rodgers, 1998). Um exemplo notável é a introdução e 
aumento de mensalidades. As mensalidades colocam muito do custo da univer-
sidade nos estudantes, que então se tornam consumidores. Em 2017, 85% dos 
investimentos iniciais recebidos pelas universidades no Reino Unido vieram das 
mensalidades e, portanto, era esperado que as universidades competissem pelos 
estudantes em termos de preço e qualidade (Cf. UK National Audit Office, 2017). 
No caso dos mercados globais de carbono, os estados usam seus poderes legais 
para tornar escassa a capacidade de emitir gases estufa e depois fornecer uma 
estrutura dentro da qual as empresas possam competir por esse novo recurso 
escasso (Stuart; Gunderson; Petersen, 2019). A intenção é conceder o direito 
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de poluir àqueles que mais o valorizam e incentivar as empresas a inovar longe 
das tecnologias emissoras de carbono.
 Abaixo de ambos, do mercado e do estado, estão os agregados familiares 
e os bens comuns. Essas instituições são ignoradas pelo capitalismo neoliberal 
quase inteiramente e, dessa forma, tornam-se sem valor (Saunders; Dalziel, 2017; 
Dengler; Strunk, 2017). Um exemplo útil e moderno de como a hierarquia de 
provisionamento do capitalismo neoliberal exclui os agregados familiares e os 
bens comuns está no conjunto que princípios contábeis que são usados pelos 
governos em todo o mundo: o Sistema de Contas Nacionais das Nações Unidas.
 O Sistema de Contas Nacionais da ONU explicitamente propõe que as 
atividades domésticas e dos bens comuns são economicamente irrelevantes. 
A última versão do Sistema de Contas Nacionais da ONU reconhece que a 
produção doméstica agrega valor econômico e que os processos naturais são 
necessários para a economia funcionar1. Entretanto, ele propõe que não podem 
ser tratados como produtivos a menos que que sejam regidos pelos direitos da 
propriedade privada e trocas monetárias. Em outras palavras, as famílias e os 
bens comuns produzem algo, mas esse algo não conta, pois ele não é produzido 
por um mercado. Além do mais, a produção familiar e ambiental não deve ser 
mensurada como parte das estatísticas econômicas porque fazer isso poderia 
“obscurecer o que está acontecendo nos mercados”2. Como resultado, a atividade 
doméstica e dos bens comuns não está incluída nas mensurações sistemáticas 
da atividade econômica. Dessa forma, o mercado é estabelecido como o objeto 
da política econômica.
 Como a economista feminista Marilyn Waring (1988) documentou, as 
práticas do neoliberalismo que são corporificadas nos mercados de carbono 
e nas estruturas contábeis nacionais provêm das teorias econômicas. Adam 
Smith, frequentemente considerado como o pai fundador da moderna econo-
mia, descreveu o trabalho que entra no mercado e produz riqueza material e 
lucro como produtivo. Por contraste, ele descreveu o trabalho que sustenta a 
manutenção diária do lar como improdutiva (Mair; Druckman; Jackson, 2020; 
Smith, 1776). Smith também propôs que a terra não é produtiva; ao contrário, 
ele considerava as melhorias humanas à terra como o principal produtor de va-
lor. Dessa forma, Smith ignorava que o mercado de trabalho requer o trabalho 
doméstico e o ambiente natural. Sem o meio-ambiente, não há mundo dentro 
do qual a atividade de mercado possa ter lugar; sem os aglomerados familiares 
não há trabalhadores para integrarem o mercado de trabalho.

1 Ver: European Commission, International Monetary Fund, Organisation for Economic Co-operation 
and Development, UN, World Bank. System of national accounts 2008. New York, NY: UN Statistics 
Division, 2009.
2 Idem.
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 A visão neoliberal do estado também vem da teoria econômica. Um dos 
principais teóricos do neoliberalismo, Friedreich Hayek, explicitou que os mer-
cados devem ser criados e apoiados pelo estado. Em O caminho da servidão, Hayek 
escreveu que o papel que cabe ao estado é prover “organização adequada para 
certas instituições, como dinheiro, mercados e canais de comunicação”, e criar 
“um sistema legal projetado tanto para preservar a concorrência e fazê-la operar 
tão beneficamente quanto possível” (Hayek, 1944). Dessa foma, a teoria econô-
mica neoliberal aceita um papel legítimo, mas pequeno, para a ação estatal. 
 Ao tratarem o mercado como a única arena econômica verdadeira, as teo-
rias e instituições do capitalismo neoliberal ignoram a atividade não-mercantil. 
A partir  do estudo de Waring (1988), as economistas feministas e ecologistas 
têm argumentado que o ato de ignorar leva à sistemática desvalorização dos 
processos econômicos não-mercado (Dengler; Strunk, 2017). Esse argumento 
pode ser entendido pelo exame da forma pela qual o capitalismo conceitua valor 
(Pirgmaier, 2021).

 O conceito de valor sob o capitalismo
 O capitalismo aponta para os mercados como um método de provisiona-
mento porque sua força motivadora central é a geração de valor monetário ou 
de troca. Diferentes métodos de produção são dominados por diferentes dinâ-
micas de valor. Os mercados são primeiramente dominados pela produção de 
valor de troca. Valor de troca é o que o valor monetário expressa: quantos bens 
ou serviços podem ser trocados uns pelos outros no mercado (Marx, 2013). A 
premissa do valor de troca é que dois bens tenham em comum uma forma de 
valor, que é necessária para os mercados operarem. As duas partes envolvidas 
na troca devem chegar a um acordo sobre uma medida de valor comum ou a 
troca não pode acontecer.
 O capitalismo aponta para os mercados como um método de provisiona-
mento porque sua força motivadora central é a geração de valor monetário ou de 
troca. Diferentes métodos de produção são dominados por diferentes dinâmicas 
de valor. Os mercados são primeiramente dominados pela produção de valor de 
troca. Valor de troca é o que o valor monetário expressa: quantos bens ou serviços 
podem ser trocados uns pelos outros no mercado. A premissa do valor de troca 
é que dois bens tenham em comum uma forma de valor, que é necessária para 
os mercados operarem. As duas partes envolvidas na troca devem chegar a um 
acordo sobre uma medida de valor comum ou a troca não pode acontecer.
 Toda  produção capitalista começa com dinheiro e produz bens e serviços 
como passo intermediário na produção de mais dinheiro. Esse processo foi 
explicitado na descrição feita por Marx da dinâmica central do capitalismo: D-
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-M-D’ (Pirgmaier, 2021; Marx, 2013). A lógica dos mercados capitalistas é tomar 
dinheiro (D) e usá-lo para produzir mercadorias (M). Essas mercadorias são então 
usadas para produzir mais dinheiro (D’).
 Esta dinâmica não implica que o dinheiro seja o objetivo final. Ao contrário, 
a busca por valor de troca pode ser entendida de duas maneiras (Polanyi, 1947). 
Primeiro, a acumulação de valor de troca representa poder em uma economia 
capitalista. O dinheiro não é neutro: sob o capitalismo, aqueles que têm dinheiro 
têm poder. Em segundo lugar, o dinheiro pode ser entendido como um meio de 
sobrevivência. Em uma economia capitalista, as pessoas sem dinheiro são em 
grande parte excluídas dos meios  necessários para se viver uma vida decente. As 
pessoas podem resistir ao capitalismo e organizar métodos alternativos de provi-
sionamento; ou fazer parte do capitalismo e buscar ter acesso ao valor de troca.
 O resultado é que a dinâmica motivadora da maior parte da produção sob o 
capitalismo é a produção do valor de troca (Pirgmaier, 2021). Sob o capitalismo, 
as mercadorias têm quase sempre um outro valor ( por exemplo, utilidade para 
um tarefa específica, beleza, ou prazer). Entretanto, esses valores são raramente 
a razão pela qual o produto é produzido. Na maioria dos casos, o valor não-
-monetário é produzido para realizar o valor monetário. Os conglomerados 
alimentícios produzem alimentos para serem vendidos; a publicidade é a arte que 
é produzida para nos vender esse alimento. Essa motivação leva a uma tentativa 
de comprimir todo o valor em métricas monetárias e cria barreiras à produção de 
valores e atividades que são resistentes a tal compressão (Dengler; Strunk, 2017).

 Respostas à Covid-19 requerem priorização de algo além do valor de 
troca
 A crise raramente é uma ameaça direta ao capitalismo neoliberal. Crises, 
como a de Covid-19, não ameaçam por si sós a dominância do valor de troca. 
Sem dúvida, crises, como a desigualdade de gênero, o desemprego, e a mudança 
climática, têm papeis fundamentais para o desenvolvimento e a manutenção do 
capitalismo (Federici, 2014; Mair; Druckman; Jackson, 2020; Kalecki, 2009; Malm, 
2016). Ao contrário, as respostas às crises representam o desafio ao capitalismo.
 O capitalismo é desafiado se, ao se responder à crise, outras coisas além 
do valor de mercado são priorizadas. No caso da Covid-19, a resposta é sobre 
a proteção da vida. O valor da vida pode ser conceituado de várias formas; 
mas é confuso e resiste a ser a ser reduzido a uma única métrica monetária. 
Consequentemente, quando a proteção da vida se torna uma prioridade social, 
a dominância dos mercados é desafiada. Ao dar prioridade à vida sobre o valor 
de troca, a Covid-19 é um desafio para as principais premissas do capitalismo 
neoliberal.
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 De modo notável, a ideia de que o valor de troca deve ser a principal forma 
de valor que é produzido pelas economias está sendo desafiada. Esse mito é 
dominante nas sociedades capitalistas neoliberais (Sandel, 2012; Fisher, 2009). 
As consequências desse mito é que os mercados são a melhor maneira de pro-
ver quase todos os bens e serviços. A lógica central é que as pessoas gastarão 
o dinheiro nas coisas que querem ou precisam, e que esse ato de dispender di-
nheiro determina o quanto elas valorizam uma coisa (Mankiw, 2009). Como um 
resultado, os mercados asseguram que a economia produza aquelas coisas que 
são valorizadas. A Covid-19 enfatiza que a realidade é mais complexa do que o 
mito reconhece. 

 Saúde e a capacidade produtiva da economia capitalista moderna
 A economia capitalista global tem uma capacidade produtiva sem prece-
dentes. Para capturar o valor de troca, os capitalistas devem primeiro assegurar 
que seja criado um excedente de valor. Eles devem produzir mais do que o que é 
necessário para pagar salários e manter a infraestrutura da produção (Marx, 2013). 
Portanto, os capitalistas são impelidos a investir em melhorias de produtividade 
(Wood, 2002).
 Essas melhorias podem vir da reorganização do trabalho, investimentos 
em maquinaria que permitam aos trabalhadores utilizarem montantes crescen-
tes de energia, ou introduzir inovações que aumentem a eficiência com que 
os trabalhadores usam energia e materiais (Smith, 1776; Malm, 2016; Wrigley, 
2016). O efeito líquido desses investimentos é um sistema econômico que, para 
cada trabalhador, para cada tonelada de carvão, para cada rajada de vento, pode 
produzir muito mais do que poderia três séculos atrás. Mas como o capitalismo 
usa essa capacidade produtiva em relação à saúde?
 Parte da capacidade produtiva do capitalismo é usada para criar as condições 
que melhorem e mantenham a saúde das pessoas. Steinberger e colegas estimaram 
que, desde 1970, aumentos em várias medidas da capacidade produtiva contri-
buíram para aumentar a expectativa de vida (Steinberger; Lamb; Sakai, 2020). 
Eles relataram que aproximadamente 50% de aumento na expectativa de vida 
pode ser atribuído ao crescimento do produto interno bruto medido em termos 
de paridade de capacidade de poder de compra, 60% em termos de eletrificação 
residencial, e 45% dos aumentos em suprimento de alimento (a interação dos 
três fatores significa que esses percentuais não somam 100%).
 Apesar de o capitalismo ter uma enorme capacidade produtiva, muito dela é 
usado na produção que não beneficia a saúde, o que é mostrado pela possibilidade 
de alcançar resultados de saúde fundamentais com baixa capacidade produtiva. 
Por exemplo, Jackson (2017), enfatizou que a expectativa de vida ao nascer era 
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menor nos Estados Unidos do que em vários outros países com menor produto 
interno bruto per capita. Em 2018, a expectativa de vida ao nascer era 80•0 anos 
no Chile, 80•1 anos em Costa Rica, e 78•7 em Cuba, comparado com 78•5 nos 
Estados Unidos, apesar de Chile, Costa Rica e Cuba terem um produto interno 
bruto per capita muito menor do que os Estados Unidos3. Jackson (2017) argu-
mentou que essa diferença na expectativa de vida deve-se a uma relação desigual 
entre a capacidade produtiva (por exemplo, produto interno bruto per capita) e 
os resultados em termos de saúde.
 Apesar de aumentos na capacidade produtiva serem importantes até certo 
ponto, eles rapidamente diminuem quando o foco da produção se distancia da 
saúde.
 Análises marxistas propõem que grande parte da capacidade produtiva do 
capitalismo mina ativamente a saúde. Um exemplo comum é a produção e o 
marketing agressivo de alimentos altamente processados e de alto teor calórico. 
A economia capitalista tem capacidade produtiva suficiente para acabar com a 
desnutrição mas, em busca do valor de troca,  produz obesidade (Benach et al., 
2019; Sell, 2020; Nunes, 2020).

3 Consultar: World Bank. World development indicators. Disponível em: <https://databank. 
worldbank.org/source/world-development-indicators#>. Acesso em 08 jul. 2020.
4 Ver UK Office for National Statistics. Average weekly earnings QMI. 25 out. 2017. Disponível em: 
<https://www.ons.gov.uk/employmentandlabourmarket/ peopleinwork/earningsandworkinghours/
methodologies/ averageweeklyearningsqmi>. Acesso em 10 nov. 2020.
5 Idem.
6 Consultar Office for National Statistics. EARN03: average weekly earnings by industry. Disponível em: 
<https://www.ons.gov.uk/employmentandlabourmarket/peopleinwork/earningsandworkinghours/
datasets/averageweeklyearningsbyindustryearn03>. Acesso em 05 jan. 2020.

Figura 2: Média anual dos salários semanais no Reino Unido nas atividades financeiras e de se-
guro e no setor de saúde e trabalho social 
Rendimento médio semanal por trabalhador de março de 2019 a fevereiro de 2020, para os 
setores de saúde e trabalho social e de atividades financeiras e seguro no Reino Unido. Ganhos 
médios semanais, conforme definido pelo Office for National Statistics (Escritório de Estatísti-
cas Nacinais), é a proporção do pagamento semanal total estimado para um setor dividida pelo 
número total de funcionários neste setor4. Indústrias foram definidas pela Norma de 2007 Clas-
sificação Setorial5. Os dados são do ONS6.
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 A questão de como o foco do capitalismo em no valor de troca modelou 
respostas à pandemia pode ser compreendida em termos de como a capacidade 
produtiva é usada. Por um lado, esse foco deu a capacidade de aumentar rapida-
mente o número de leitos hospitalares mas, por outro lado, ele também prejudicou 
a habilidade de ter esses leitos prontos antes da pandemia. Somente quando a 
pandemia eclodiu os países expandiram a sua capacidade de deslocar a realocação 
da produção para a saúde. O capitalismo também reduziu o acesso ao sistema 
de saúde em vários países antes de pandemia (Navarro, 1993). Muitos países 
expandiram seus sistemas de saúde devolvendo temporariamente o sistema de 
saúde privado ao sistema público. Que esses recursos não estivessem disponíveis 
para todos antes da pandemia reflete que, sob o capitalismo, o sistema de saúde é 
pressionado para produzir valor de troca. Como resultado, alguns serviços estão 
somente disponíveis para quem possa pagar por eles (Navarro, 2020).
 Finalmente, o afã do capitalismo em produzir valor de troca fez com que 
nações hesitassem em decretar políticas que mitigassem a necessidade de leitos 
hospitalares extra. O confinamento tem sido imposto hesitantemente por muitos 
governos, precisamente por causa de seu efeito na habilidade de produzir valor 
de troca. Essa hesitação foi vividamente demonstrada pelo tweet do presidente 
dos Estados Unidos Donald Trump, “NÓS NÃO PODEMOS DEIXAR QUE 
A CURA SEJA PIOR DO QUE O PROBLEMA EM SI”7, e pela declaração do 
presidente brasileiro Jair Bolsonaro, “Nossas vidas têm que continuar. Empregos 
precisam ser mantidos… Nós devemos, sim, voltar ao normal” (BBC, 2020). 
Essas posições encontram suporte na teoria econômica neoliberal. Um artigo 
publicado na National Institute Economic Review aplicou o valor monetário à vida 
humana e  usou isso para concluir que o confinamento teve um custo muito alto 
(Miles; Stedman; Heald, 2020). 

 O valor da mão de obra sob o capitalismo neoliberal
 Não é somente a saúde que sofre com as tentativas de comprimir todo o 
valor em valor de troca: existe uma dinâmica similar dentro do mercado de tra-
balho. Muitos dos empregos mais bem remunerados nas sociedades capitalistas 
neoliberais existem somente para facilitar as trocas; para fazer dinheiro. Esses 
empregos não servem a um propósito mais amplo à sociedade: estes são o que o 
antropólogo David Graeber (2018) chamou de “empregos de merda”. Empregos 
em serviços cruciais não tendem a ser os mais altamente valorizados nos termos 
do mercado de trabalho, o que pode ser demostrado por exemplos no sistema 
de saúde.

7 Ver: @realDonaldTrump. 23 mar. 2020. Disponível em: <https://twitter.com/ realDonaldTrump/
status/1241935285916782593>. Acesso em 28 mar. 2020.
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 Os trabalhadores da saúde tendem a ser menos bem pagos que os funcio-
nários da indústria financeira. Nos setores de cuidados com a saúde e de servi-
ços sociais do Reino Unido, os salários semanais são de £454 por empregado, 
enquanto os salários nas atividades financeiras e de seguros são 2•8 vezes mais 
altos, de £1282 por funcionário por semana (Figura 2). No setor de saúde dos 
Estados Unidos, os salários semanais são de US$1028, enquanto os salários nas 
atividades financeiras são 1•3 vezes mais altas, de  $1358  por trabalhador por 
semana (Figura 3). Essas diferenças não demonizam necessariamente o setor 
financeiro nem fazem dos trabalhadores do sistema de saúde e dos serviços 
sociais mártires, mas levanta a questão de como esses salários são determinados.
 O arcabouço ecofeminista marxista sugere que parte da razão desses salários 
serem mais altos no setor financeiro é que o valor produzido pelos trabalhado-
res deste setor assume mais facilmente a forma de valor de troca do que o valor 
produzido nos setores de saúde e de serviços sociais. As relações entre valores de 
troca não são inteiramente a razão para as diferenças salariais. Salários são determi-
nados por outros fatores, inclusive o nível de organização e o poder de barganha 
de diferentes grupos. É visível uma substancial variação entre salários dentro de 
cada setor.  Porém, salários altos nos setores financeiros em relação ao de saúde 
fazem sentido nessa perspectiva de mercado. Essa diferença de salários é mercados 
fazendo o que os mercados fazem: recompensar a produção de valor de troca.
 A comparação entre Reino Unido e Estados Unidos nos mostra que, sob o 
capitalismo, um método de produção pode se tornar mais valorizado em termos de 
troca sem produzir nada mais das outras formas de valor. Apesar de o pagamento 
diferencial entre os setores financeiro e de saúde ser observável em ambos os 
casos, é menor nos Estados Unidos do que no Reino Unido (ou seja, 1•3 vezes 
menor comparado com 2•8 vezes menor). Uma forma de explicar essa diferença 
é que o sistema de saúde dos Estados Unidos é mais mercantilizado do que o 
sistema de saúde do Reino Unido (Navarro, 1993). Consequentemente, a saúde 
é fornecida de uma forma que é mais próxima do valor de troca e os trabalhado-
res da saúde são mais capazes de capturar o valor de troca nos Estados Unidos 
do que no Reino Unido. Sem dúvida, dado o poder de barganha mais fraco dos 
trabalhadores nos Estados Unidos em relação aos trabalhadores no Reino Unido 
(em função da ausência histórica de representação política no movimento dos 
trabalhadores nos Estados Unidos em relação aos trabalhadores no Reino Unido), 
essa explicação parece ser convincente (Navarro, 1993). Entretanto, o sistema de 
saúde nos Estados Unidos não parece proporcionar mais saúde do que o sistema 
do Reino Unido. Os Estados Unidos têm uma expectativa média de vida menor 
do que o Reino Unido (ou seja, 78•5 anos vs 81•5 anos em 2018) e não oferece 
a assistência de saúde tão ampla como no Reino Unido (World Bank, 2020; Na-
varro, 1993). As análises do desenvolvimento do sistema de saúde nos Estados 
Unidos mostram como a orientação para o mercado moldou o fornecimento de 
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assistência à saúde, afastando-a da cobertura universal e aumentando os custos 
monetários sem a melhoria dos resultados em saúde (Navarro, 1993; 2020).
 Aqui, a trilha conecta a “empregos de merda” (Graeber, 2018) e sistemas 
de saúde com poucos recursos. As sociedades capitalistas neoliberais não têm 
trabalhadores de saúde suficientes ou um sistema de saúde suficientemente robus-
to para responder à Covid-19 pela mesma razão. Apesar de ter uma capacidade 
produtiva sem precedentes, perseguir o valor de troca tem empurrado recursos e 
pessoas para longe dos trabalho de cuidado e de saúde e para perto de trabalhos 
que geraram mais valor de troca e menos valor em saúde. A questão normativa 
é: o valor de troca deve ser priorizado sobre outras formas de valor ou as coisas 
podem ser arranjadas diferentemente?

 Construindo algo novo
 Eu tenho argumentado que o excessivo foco no valor de troca do capitalismo 
tem criado barreiras para a resposta efetiva à COVID-19. Nomeadamente, por 
causa do foco no valor de troca, recursos e trabalho fluem para longe de outras 
formas de valor em direção à troca. 

Figura 3: Média anual dos salários semanais nos Estados Unidos nos setores de atividades finan-
ceiras e de serviços de saúde
Rendimento médio semanal por trabalhador de março de 2019 a feveeiro de 2020, para os se-
tores de saúde e atividades financeiras nos EUA. A média semanal de rendimentos, conforme 
definida pelo Bureau of  Labour Statistics (Escritório Nacional de Estatísticas), é a proporção de 
pagamento semanal total para um setor dividida pelo número total de funcionarios deste setor8. 
Setores foram definidos  pelos Sistema de Classificação de 20179. Os dados são do Bureau of  
Labor Statistics10 11. 

8 A este respeito, consultar US Bureau of Labor Statistics. Employment, hours, and earnings from 
the establishment survey.  Disponível em: <https://www.bls.gov/opub/hom/ pdf/ces-20110307.
pdf>. Acesso em 10 nov. 2020.
9 Idem.
10 Consultar US Bureau of Labor Statistics. Average weekly earnings of all employees, financial 
activities, seasonally adjusted. Disponível em: <https://beta.bls. gov/dataViewer/view/timeseries/
CES5500000011>. Acesso em 08 abr. 2020.
11 Ver US Bureau of Labor Statistics. Average weekly earnings of all employees, health care, seasonally 
adjusted. Disponível em: <https://beta.bls.gov/ dataViewer/view/timeseries/CES6562000111>. 
Acesso em 08 abr. 2020.
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 Comentaristas têm argumentado que a pandemia está criando uma lacuna na 
qual novas ideias econômicas poderiam ser estabelecidas (Davies, 2020; Stanley 
Robinson, 2020). Como forma de conclusão, eu quero olhar para o futuro.

 Respostas ao uso na Covid-19 de métodos de provisionamento não mercadológicos
 Algumas das respostas da respostas à pandemia de Covid-19 explicitamente 
desafiam a dominância dos mercados e do valor de troca: por exemplo, no setor 
de saúde. Por muitas décadas, o sistema de saúde tem sido caracterizado pela 
mercantilização e pela privatização como parte de uma retração geral do estado 
(Moffatt; Martin; Timmons, 2014; Lobao; Gray; Cox; Kitson, 2018). Entretanto, 
o sistema de monitoramento da resposta à Covid-19 relata várias iniciativas que 
expandem o fornecimento de serviços de saúde pelo estado. A Estônia está 
usando instalações privadas de teste para expandir a capacidade de testagem e 
disponibilizar os testes gratuitamente (Thomson; Habicht; Evetovits, 2020). A 
Irlanda retirou a cobrança aos usuários de consultas de cuidado primário remotas 
para pessoas que podem ter  Covid-19 e tem feito as instalações de hospitais 
privados disponíveis para toda a população (Thomson; Habicht; Evetovits, 
2020a; Thomson; Habicht; Evetovits, 2020b). A Espanha colocou à disposição 
do Estado todos os leitos hospitalares privados em unidades de cuidado intensivo 
(Delgado; Peuyo; Romero, 2020). As evidências também sugerem que o início 
de uma reabertura dos debates em torno do custo versus o valor de cuidados 
com a saúde. Muitos países estão expandindo o financiamento público para o 
sistema de saúde. A Grécia está excluindo os gastos com o sistema de saúde de 
suas metas de déficits orçamentários, com a Espanha considerando fazer o mes-
mo (Thomson; Habicht; Evetovits, 2020c). O governo do Reino Unido baixou 
£13•4 de dívidas de seu Serviço Nacional de Saúde (UK Government, 2020).  
Mudanças emergentes similares estão ocorrendo na valorização de outras áreas 
da economia.
 Os lockdowns da Covid-19 são políticas-chave que priorizam a saúde sobre 
o valor de troca. Um dos elementos-chave dos lockdowns é o fechamento de 
ambientes de trabalho. Começando por Wuhan, China, em meados de janeiro de 
2020, tais medidas se espalharam amplamente para controlar a transmissão do 
vírus. O Rastreador Oxford de Respostas Governamentais à Covid-19 estima que, 
por volta de 19 de abril de 2020, 165 países tinham algum nível de fechamento 
de locais de trabalho (Hale; Webster; Petherick; Phillips; Kira, 2020). Desses, 
101 países adotaram legalmente obrigatório de locais de trabalho ou de trabalho 
remoto domiciliar, com a permissão de abertura de um pequeno número de 
serviços essenciais. Essas medidas poderiam ter ido além. Houve disputas sobre 
a definição dos serviços essenciais: por exemplo, a decisão do governo italiano 
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de classificar trabalhadores na siderurgia como essenciais levou a ações grevistas 
espontâneas (Tamma, 2020). Governos estão sob pressão para acabar com os  
lockdowns  para preservar o funcionamento dos mercados (Miles; Stedman; 
Heald, 2020). No entanto, é notável que os lockdowns foram implementados, 
apesar de ser esperado que tenham substanciais consequências para os mercados.
 Os lockdowns são também um desafio para a lógica central dos mercados de 
trabalho. O Rastreador de Políticas de Resposta ao Coronavírus da Organização 
para a Cooperação para o Desenvolvimento Econômico (OCDE) reporta de que 
Australia, Canada, Dinamarca, Reino Unido, Irlanda, Lituânia, Nova Zelândia, 
Polônia, Eslovênia, Suécia, e África do Sul todas forneceram auxílio financeiro 
de suporte à renda durante os fechamento de locais de trabalho relacionadas 
à Covid-1912. Esses pagamentos não são anti-capitalistas na prática. Eles são 
administrados via os empregadores e, em alguns casos (por exemplo, no Reino 
Unido), o montante dos pagamentos é determinado com base no valor de troca 
que o trabalhador previamente capturava do mercado, ao invés da utilidade de seu 
trabalho, ou simplesmente porque eles merecessem viver. Então, é importante não 
exagerar o efeito desses pagamentos no curto prazo. Sua implementação reforça 
as relações salariais capitalistas. Apesar disso, houve uma mudança importante 
do princípio de que as pessoas têm de trabalhar para ganhar seus salários e um 
movimento na direção da ideia de que as pessoas merecem ser capazes de viver, 
mesmo que elas não possam trabalhar. 
 Da mesma forma, a sociedade está vendo um crescimento nas formas 
econômicas não-estatais e não-mercadológicas. Grupos de ajuda mútua não 
hierárquicos que são liderados pela comunidade cresceram rapidamente em res-
posta à pandemia e têm sido instrumentais no fornecimento de medicamentos 
e alimentos para grupos vulneráveis (Acuto, 2020; Bennett, 2020). Dessa forma, 
eles têm preenchido uma lacuna que os mercados (que priorizam pessoas com 
dinheiro aos invés das que necessitam) têm tido problemas para preencher. Esses 
grupos estão sem dúvida realizando trabalho econômico ao produzir e distribuir 
bens e serviços, e eles estão fazendo esse trabalho externamente ao mercado.
 As respostas à Covid-19 que são resumidas aqui representam uma reafir-
mação das formas de valor não-mercado. Uma reestruturação total da economia 
global não está ocorrendo. Ainda assim, pequenas concessões à produção não-
-mercado revertem as tendências dominantes dos últimos 40 anos. Há aqui um 
desafio ao sistema de valores dominantes do capitalismo neoliberal; mas esta 

12 Ver: Organisation for Economic Co-operation and Development. OECD coronavirus policy 
response tracker. Disponível em: <https://www.oecd.org/ coronavirus/country-policy-tracker>. 
Acesso em 05 mai. 2020.
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reafirmação, subdesenvolvida como ela é, não tem sido feita sem custo e não 
será aceita facilmente.

 Princípios para uma economia mais resiliente
 Um princípio chave para a construção de uma sociedade que possa pro-
porcionar saúde planetário é que ela deva ser capaz de apoiar várias formas de 
valor. Apoiar nesse contexto significa tanto uma mudança cultural que legitime 
o trabalho e o valor além do mercado quanto o apoio material para fazer essa 
mudança possível. Esses são os objetivos do que Oni chamou de redireciona-
mento de propósitos de blocos fundamentais para a construção da sociedade 
para a saúde planetária (Oni, 2020).
 A reorganização da sociedade requer uma reorientação da teoria. Marilyn 
Waring (1988) foi clara ao afirmar que as instituições e práticas que criam e re-
forçam o capitalismo neoliberal não emergiram totalmente de um vazio. Ao invés 
disso, elas foram apoiadas e construídas sobre um corpo de teoria econômica, 
que construiu uma visão particular de mundo. Raworth (2017) apresentou um 
argumento semelhante: gerações de economistas foram ensinadas que a economia 
começa e termina com o mercado. Esses estudantes levam essas ideias para o 
mundo com eles. Os economistas neoliberais já estão avançando com teorias que 
justificam uma ausência de ação para proteger a saúde (Miles; Stedman; Heald, 
2020). Então, um passo essencial é desafiar a dominância dessas ideias (Alves; 
Kvangraven, 2020).
 Mas só a teoria não basta. Os leitores e leitoras devem tomar medidas para 
garantir que as alternativas à teoria neoliberal sejam incorporadas às instituições, 
desde escolas locais até sistemas de contabilidade internacionais. Somente dessa 
forma a sociedade pode assegurar o suporte material para produzir valor não-
-mercado.
 Um ponto de partida útil é a transformação das condições materiais de 
trabalho. As propostas incluem reduções na jornada semanal de trabalho e a 
contestação do trabalho para além das ideias de produtividade que são dominadas 
pelo mercado (Jackson; Victor, 2011; Hayden, 1999; Schor, 2015). A pré-condição 
material para essa transformação do trabalho é que as pessoas sejam libertadas da 
compulsão de tomar parte na atividade de mercado (Mair; Druckman; Jackson, 
2020). Essa liberdade requer reduzir a dependência que as pessoas têm de um 
salário para viver.
 Várias propostas existentes visam dar apoio material às pessoas e organi-
zações que tentam escapar dos mercados. Nesta direção, a feminista marxista 
Kathi Weeks (2011) argumentou por uma renda básica universal. Ela chamou esta 
renda básica universal de uma demanda utópica: algo possível no aqui e agora 
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mas que quebrará o sistema capitalistas, permitindo que as pessoas optam por 
deixá-lo. Além disso, há um grande conjunto de trabalhos que miram a prestação 
universal de serviços básicos. Este conceito implica cuidar, alimentar, abrigar, 
fornecer internet conjuntamente fora do mercado e provê-los de outras formas 
(Coote; Kasliwal; Percy, 2019). Em ambos os casos, o argumento é que, uma vez 
que as pessoas deixem de ter de se preocupar em satisfazer suas necessidades 
participando do mercado, elas estejam livres para inovar e criar novas formas 
econômicas sem vinculos com a produção de valor de troca (Mair; Druckman; 
Jackson, 2020).
 Finalmente, as leitoras e leitores e potenciais ativistas pela mudança devem 
estar conscientes de que tentar criar mudanças  culturais e institucionais  deta-
lhadas aqui provocará uma confrontação com o poder. Capitalismo não cria 
somente perdedores mas vencedores também.
 Para alguns escritores e escritoras, o conflito poderá ser superado mais pela 
tomada de uma ação direta em um nível comunitário do que objetivando políticas 
no nível governamental, como as de renda básica universal ou serviços básicos 
universais. Silvia Federici (2011) e George  Caffentzis e Silvia Federici (2014) têm 
escrito extensivamente sobre as formas que as instituições capitalistas neoliberais 
estão trabalhando para mercantilizar os bens comuns, tanto em termos dos velhos 
comuns quanto os novos comuns digitais (Federici, 2011; Caffentzis; Federici, 
2014).
 Para Federici, a resposta deveria ser retomar os bens comuns diretamente e 
sem engajamento com as instituições do capitalismo neoliberal (Federici, 2011). 
Uma visão alternativa é construir um eleitorado que seja suficientemente grande 
para enfrentar as instituições do capitalismo. Fraser (2019) argumentou que a 
construção de deste eleitorado exige a união de vários e distintos movimentos 
por justiça social voltados para uma exigência por igualdade econômica radical; 
que os movimentos sociais têm feito progresso em seus objetivos individuais 
separando-os de seus contextos econômicos; e que há poder e potencial nos 
movimentos que articulam a conexão entre os modos pelos quais os diferentes 
grupos são divididos social e economicamente. Focar na questão do que as 
economias produzem, e para quem elas  produzem, cria um espaço no qual as 
conexões entre os movimentos podem ser construídas.

 Conclusão
 Nesta Visão Pessoal, defendo uma concepção da realidade econômica com 
base nos princípios da economia marxista, ecológica e feminista. Segundo essa 
visão, a economia é um sistema de provisionamento que existe dentro de uma 
sociedade e de um ambiente natural mais amplos e pode tomar várias formas. 
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Atualmente, o mundo vive com o capitalismo neoliberal, que é caracterizado por 
um sistema de hierárquico de provisionamento no topo do qual está o mercado. 
Essa hierarquia leva o capitalismo neoliberal a definir valores em termos de trocas 
e a ignorar outras formas de valor.
 Como o capitalismo neoliberal ignora outras formas de valor, ele é desafiado 
por respostas à Covid-19. Uma resposta efetiva à atual pandemia exige que as 
economias priorizem formas de valor não baseadas em trocas: vida e saúde. O 
capitalismo neoliberal cria barreiras para essa priorização, como mostrado pela 
modo como conceitua e oferece serviços de saúde e recompensas pelo trabalho. 
Em ambos os casos, recursos e mão-de-obra são empurrados para a produção 
de valor de troca, deixando menos recursos disponíveis para produzir outras 
formas de valor, incluindo saúde.
 Respostas efetivas à Covid-19 têm desafiado a dominância do mercado. Esse 
desafio tem vindo da expansão de provisões não-mercantis, seja pelo estado ou 
por grupos de ajuda mútua. O trabalho acadêmico teórico e a ação política de 
base devem se apoiar no desafio à dominância do mercado, caso a sociedade 
queira se transformar e a saúde planetária se concretizar13.
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